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1 - Pãncreas, onde estão 
as ilhotas de Langerhans, 
é retirado de um cadáver 

Pâncreas 

2 - Ilhotas são 
separadas 'e 
passam 
por um processo 
de isolamento 
e purificação 
.em laboratório 

3 - Ilhotas são 
injetadas na 
veia porta que 
as leva direto 
para o fígado 
do diabético, 
onde passam a 
produzir 
insulina 

SEXTA-FEIRA, 6 DE DEZEMBRO DE 2002 06DEZ 200Z 

 

A 1 6 - O ESTADO DE S. PAULO 

   

Transplante de células já é arma contra diabete 
Realizado r o Hospital 

Albert tnstein, 
procedimento ainda é 

experitnental 
RENATA ÇAFARDO 

meira fase do procedimento, 
que não permite ainda decla-
rar o sucesso do procedimen-
to. "Injetamos a primeira do-
se das ilhotas, ou seja, um ter-
ço do que ela precisa. Depois 
de dois meses, se tudo correr 
bem, faremos a segunda." 

Alegria — Mesmo assim, Tel-
ma Mércia Rosário de Almei-
da já reduziu em um terço 
as injeções de insulina diá-
rias. A administradora de 
empresas, desde que soube 
dos experimentos para o 
transplante de ilhotas, so-
nhava em, ser a primeira pa-
ciente. "Minha vida agora é 
urna alegria. Eu vivia na ca-
ma, não tinha disposição pa-
ra nada", conta a baiana, de 
45 anos, que desde os 19 so-
fre de diabete tipo 1. 

No último ano, ela já não 
podia mais trabalhar e tinha 
crises de hipoglicemia súbi-
tas e desapercebidas, que já 
a levaram ao estado de co-
ma. "Durante a noite, eu 
acordava de duas em duas 
horas para medir a taxa de 
glicose, com medo de ter 
uma crise enquanto dor-
miá." 

E importante salientar 
que a experiên- 
cia é indicada 
apenas para pa-

IENTE 	cientes cuja dia- 
bete é uma 

EBEU 	ameaça iminen- 
te à vida. Isso 

TA 	porque, como 
em qualquer 

ICA 	transplante, é 
preciso tomar 
drogas imunos- 

édicos e pesquisado- 
res brasileiros anun 
ciararri ontem a reali-

zação do primeiro transplan-
te de células db pâncreas no 
País. O procedimento, ape-
sar de ainda experimental, é 
encarado como uma hipótese 
de cura para pácientes diabé-
ticos. As células são as res-
ponsáveis pelai produção de 
insulina, defici nte em quem 
sofre de diabet . O transplan-
te foi realizad na segunda-
feira e a paciente já teve alta 
do hospital. 

O que maismpressiona é 
a  do procedi-
mento, que dua cerca de 35 
minutos. Com  uma injeção, 
as células — cujo agrupamen-
to e conhecido como ilhotas 
de Langerhans — são direcio-
nadas para o fígado do pa-
ciente. Segundo o coordena-
dor do projeto, endocrinolo-
gista Freddy Goldberg Elias-
chewitz, mesmo sendo origi-
nárias do pâri 
creas, as células 
transplantada 
se adaptam aO 	PAC 
fígado e pas; 
sam a produzir 	REC 
insulina. 	1  

	

O trabalhé 	AL 
maior, no entani- 
to, ocorre ha 	MED 
mais de cinco 
anos no labora;  
tório do Instituto de Química 
da Universidade de São Pau-
lo (USP). ,E lá que 12 pesqui-
sadores aprimoraram o traba-
lho de isolamento das ilho-
tas, provenieátes de pân-
creas de cadáveres. "O impor-
tante é que ess procedimen-
to conseguiu êstabelecer a 
ponte entre a pesquisa e a clí 
nica médica", diz Elias-
chewitz. As pesquisas têm 
principalmente o apoio da 
Fapesp. 

O transplante foi realizado 
no Hospital Israelita Albert 
Einstein, que bancou essa eta-
pa do projeto. Apenas pouco 
mais de 100 procedimentos 
semelhantes já foram feitos 
em todo o mundo. Os médi-
cos são cautelosos em dizer 
que esta foi a ápenas a pri- 

supressoras, que impedem a 
rejeição das novas estrutu-
ras, mas têm sérios efeitos co-
laterais. Segundo Elias-
chewitz, ainda não é possí-
vel saber quando a técnica se-
rá testada em outro pacien-
te. "E o primeiro passo de 
uma longa estrada", diz o 
coordenador de pesquisa do 
Einstein, Carlos Alberto Mo-
reira. 

Pesquisas — Além do isola-
mento, o laboratório na USP 
pesquisa ainda uma maneira 
de encapsular as ilhotas para 
que elas não sofram rejeição 
quando transplantadas. Sem 
o risco dos imunossupresso 
res, o procedimento poderia 
ser feito em um número maior 
de pacientes diabéticos. 


